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apresentação
As mudanças climáticas já fazem parte 
da nossa vida. Talvez você já tenha vivido 
uma enchente que interrompeu seu tra-
balho, uma seca que afetou o abasteci-
mento de água ou um incêndio que ameaçou 
sua comunidade.

Essas situações vêm se tornando mais 
frequentes. E quem vive em áreas mais 
vulneráveis, com menos acesso a serviços 
públicos e infraestrutura, enfrenta ris-
cos maiores. Ao mesmo tempo, cada 
território possui conhecimentos, ex-
periências e formas próprias de orga-
nização que ajudam a enfrentar esses 
desafios.

No Brasil, o enfrentamento das mudan-
ças climáticas é guiado pelo Plano Na-
cional sobre Mudança do Clima. O Plano 
Clima estabelece metas e ações para a 
mitigação de emissões, para a adaptação 
aos seus impactos, além de estratégias 
transversais. Este Guia está mais direta-
mente alinhado à Estratégia Transversal 
de Educação, Capacitação, Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação.

O objetivo deste Guia é oferecer um 
caminho para que cada grupo possa 
se preparar para os eventos extremos, 
construindo territórios mais seguros,  
resilientes e preparados para os desafios 
do presente e do futuro. Você não vai en-
contrar aqui uma receita pronta ou um 
modelo único de protocolo. Cada comu-
nidade, aldeia, quilombo, escola, assen-
tamento, bairro ou coletivo conhece sua 
realidade melhor do que ninguém e pode 
utilizar este material de acordo com seus 
desafios e capacidades.

Construir um Protocolo Comunitário é 
firmar um pacto coletivo de cuidado. É 
reconhecer que os povos, comunidades 
tradicionais e cada território pos-
suem conhecimentos valiosos e que a 
Educação Ambiental é uma ferramenta  
de transformação social capaz de mobi-
lizar as pessoas a se organizarem para 
compreender, proteger e fortalecer o       
lugar onde vivem.
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Um apanhado 
do que já foi feito
sobre o tema
O QUE GOVERNOS, INSTITUTOS E ORGANIZAÇÕES SOCIAIS JÁ PRODU-
ZIRAM DE MAIS RELEVANTE EM TERMOS DE METODOLOGIAS PARTICIPA-
TIVAS E GUIAS COMUNITÁRIOS DE RISCO?

Este Guia foi inspirado no Documento-
-Síntese de Educação Ambiental para 
Eventos Extremos[1]. Ele funciona como 
a nossa bússola e deu origem a Cadernos 
Temáticos sobre cinco grandes temas de 
risco: deslizamentos, inundações, incên-
dios, secas e ondas de calor. Esses Ca-
dernos trazem propostas práticas para 
o Antes, o Durante e o Depois do evento 
extremo e estão disponíveis aqui: https://
cecsasp.com.br/protocolos-ea/.

[1] O Documento-síntese é fruto de um trabalho colaborativo realizado no evento técnico “Protocolos e Práticas para 
Educação Socioambiental em Cenários de Eventos Extremos”. Realizado nos dias 2 e 3 de junho de 2026, organizado 
pelo Centro de Educação e Cooperação Socioambiental de São Paulo (Cecsa/SP), Departamento de Educação Ambien-
tal e Cidadania do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (DEA/MMA), Centro Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (Cemaden Educação/MCTI), Universidade 
Zumbi dos Palmares e Instituto Allma Hub, com apoio institucional do Sesc/SP, Ibama/SP e CIEA/SP. A sistematização do 
documento-base foi liderada pelo Programa Cemaden Educação.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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A adaptação para a mudança do clima 
é um tema extremamente importante e 
vem sendo trabalhado por várias organi-
zações e níveis de governo. Por isso, se-
lecionamos alguns documentos de refe-
rência, que estão listados na página 36.

https://drive.google.com/file/d/1mBoMW80XwQRKIVCEtS6eSAXEgg8EBL7z/view
https://drive.google.com/file/d/1mBoMW80XwQRKIVCEtS6eSAXEgg8EBL7z/view
https://cecsasp.com.br/protocolos-ea/
https://cecsasp.com.br/protocolos-ea/
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Alguns Conceitos 
Importantes

EVENTOS EXTREMOS

É possível que você já tenha presen-
ciado ou sentido os efeitos de algumas 
dessas situações: chuvas intensas, 
enchentes, períodos prolongados de 
seca, incêndios ou dias de calor excessivo. 
Esses são exemplos de eventos extremos.

Eventos extremos são fenômenos de 
origem natural, tecnológica ou bio-
lógica, cuja intensidade, frequência 

ou duração ultrapassa os padrões 
históricos normais [2].

Embora muitos desses fenômenos sempre 
tenham existido, as mudanças climáticas 
estão tornando alguns deles mais fre-
quentes, mais intensos e com uma dis-
tribuição espacial não observada ante-
riormente. Ou seja, estão ocorrendo mais 
vezes, mais fortes e em novos lugares.

Mas existe algo importante a lembrar: o 
risco não é determinado apenas pelo cli-
ma. Ele também depende das condições 
do território, sejam elas naturais ou so-
ciais. Por exemplo, uma mesma chuva 
pode produzir impactos muito diferen-
tes em lugares distintos. Ou ainda, em 
um mesmo local, a depender das con-
dições de exposição e vulnerabilida-
de daquela população ou comunidade.  
Por isso, compreender a realidade local 
é um passo fundamental para construir 
estratégias de proteção.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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[2] Fonte: Escritório das Nações Unidas para a Redução 
do Risco de Desastres (United Nations Office for Disas-
ter Risk Reduction - UNDRR)
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Importantes

PROTOCOLO  
COMUNITÁRIO
Um protocolo é um acordo coletivo que 
organiza como um grupo de pessoas irá 
agir diante de determinada situação. No 
contexto dos eventos extremos, os pro-
tocolos são orientações práticas que 
devem ser observadas para reduzir ris-
cos, proteger vidas e facilitar a tomada de 
decisão em momentos de emergência.

Os municípios devem ter seus Protoco-
los ou Planos de Contingência para situa-
ções de risco, sobretudo aqueles impac-
tados por eventos extremos com mais 
recorrência.

Sabendo que o município tem zonas mais e 
menos vulneráveis, que cada bairro tem a 
sua particularidade e que cada lugar, pes-
soa e ser vivo importa, estamos propondo 
a elaboração de protocolos construídos 
pelas próprias comunidades, escolas e 
territórios.

Sua construção se dá na realidade 
local e deve ser realizada pelas pessoas 
diretamente afetadas pelos riscos climáticos.

O Protocolo Comunitário é um 
acordo coletivo construído  
pelas próprias pessoas do  

território para proteger vidas,  
fortalecer redes de cuidado e  

organizar ações diante  
dos riscos climáticos. 

Assim, cada Protocolo Comunitário 
é único porque bebe da experiência 
dos moradores, da cultura e dos mo-
dos de vida do território. Mais do que 
um documento, ele é um exercício 
de diálogo, aprendizagem e mobilização 
comunitária.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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Por que construir 
protocolos de  
Educação Ambiental?

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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Quando falamos em Educação Ambiental, 
além de aprender sobre a natureza, esta-
mos falando de cuidar do lugar onde vive-
mos, compreender os riscos que nos cer-
cam e fortalecer nossa capacidade de 
agir coletivamente diante dos desafios. 
Por isso, construir um Protocolo Comunitá-
rio é também um processo educativo.

Ao conversar sobre eventos extremos e 
desastres, resgatar memórias, mapear ris-
cos, identificar lugares seguros e planejar 
ações, as pessoas aprendem mais sobre 
seu território e fortalecem os laços de so-
lidariedade que ajudam a enfrentar situa-
ções difíceis.

Em outras palavras, o Protocolo Comuni-
tário de Educação Ambiental não é apenas 
um documento para ser usado durante 
uma emergência. Ele também é uma fer-
ramenta para aprender, ensinar, organizar  
e cuidar.

Quanto mais pessoas participam de sua 
construção, maior é a capacidade da co-
munidade ou da escola de proteger vidas e 
construir um futuro mais seguro.
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Antes de começar:  
alguns princípios  
importantes

Antes de iniciar a elaboração do Protocolo Comunitário, é importante que 
todos os participantes concordem com alguns princípios:

Valorizar os saberes locais e conhecimentos tradicionais

Quem vive no território conhece sinais, histórias e mudanças 
que nem sempre aparecem nos mapas oficiais.

Garantir a participação de todos

Crianças, jovens, idosos, mulheres, pessoas com deficiência, 
lideranças comunitárias e grupos tradicionalmente excluídos 
devem ter voz no processo.

Aprender fazendo

O protocolo não deve ficar guardado em uma gaveta. Ele pre-
cisa orientar atividades, simulados, projetos pedagógicos e 
ações comunitárias.

Cuidar das pessoas, dos animais e do território

A proteção da vida humana está ligada à proteção dos rios, 
das matas, dos solos, das nascentes e dos demais seres e 
elementos que sustentam a vida local.

1

2

3

4
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Incorporar a perspectiva de gênero

Assegurar oportunidades de liderança e participação ativa 
das mulheres na tomada de decisões e na formulação das 
estratégias de proteção do território.

Engajar redes e grupos organizados  
já existentes nos territórios 

Todas as formas de organização são importantes para a mo-
bilização comunitária e troca de conhecimentos.

Buscar informações confiáveis  
e combater notícias falsas

Estar bem-informado é a nossa melhor defesa. Procure en-
tender os riscos, lendo materiais de fontes seguras (univer-
sidades, cientistas e órgãos oficiais de monitoramento) e 
junte isso ao conhecimento de quem já vive no bairro. Esse 
cuidado ajuda a combater boatos e mensagens falsas que 
só servem para causar pânico ou fazer as pessoas ignorarem 
os perigos reais.

Informar sem desesperar

Falar sobre os riscos do clima exige cuidado para informar sobre a 
gravidade dos problemas sem causar pânico ou aquela sen-
sação de que não há nada a fazer. Especialmente na conversa 
com as crianças e os jovens, é fundamental acolher os sen-
timentos, como o medo e a ansiedade, abrindo espaços para 
que tirem dúvidas e participem. O segredo é mostrar que o 
perigo existe, mas que também existem ações concretas de 
prevenção e proteção que nós podemos fazer juntos.

5

6

7

8

Antes de começar: 
Alguns princípios importantes
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Reconhecer a (in)justiça climática

Os impactos dos eventos extremos não atingem todas as 
pessoas da mesma forma. Algumas enfrentam riscos maiores 
e precisam de atenção especial. Em muitos territórios, os 
maiores riscos recaem sobre grupos que historicamente  
enfrentam desigualdades sociais, econômicas e ambientais, 
como crianças, idosos, mulheres, pessoas com deficiência, 
povos indígenas, comunidades quilombolas, populações 
ribeirinhas, pescadoras artesanais, agricultores familiares, 
moradores de periferias urbanas e outras comunidades  
tradicionais. Por isso, a construção dos Protocolos Comu-
nitários deve buscar a participação ativa desses grupos em  
todas as etapas do processo.

9
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Alguns princípios importantes
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Quem Participa?
Um evento extremo não escolhe lado, 
opinião ou desavenças históricas. Quan-
do a água sobe, o fogo avança ou o calor 
aumenta, o que prevalece é o senso de 
comunidade e a necessidade mútua de 
proteção. Todos passam a ter o mesmo 
objetivo: salvar vidas e cuidar do lugar 
onde vivem.

Para que o Protocolo Comunitário seja 
verdadeiramente forte, ele não pode 
excluir ninguém. Todos os grupos do 
território, mesmo aqueles que pos-
suem realidades ou visões opostas, 
precisam estar representados e ter voz 
ativa na sua construção. Afinal, a se-
gurança de um depende do cuidado  
de todos.

Lideranças comunitárias

Essenciais na mobilização dos moradores, na mediação de conflitos 
e na articulação do território.

Agentes de saúde

Que conhecem o histórico da população e sabem exatamente onde 
estão as pessoas acamadas, idosas ou que precisam de atenção 
prioritária em uma emergência.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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E a proteção funciona melhor quando 
usamos as correntes de confiança que 
o bairro já tem: igrejas, associações de 
bairro, centros comunitários, pontos de 
cultura, torcidas organizadas, empre-
sas... qualquer tipo de associação pode 
elaborar um protocolo comunitário.

Para pensar a participação de todos 
e todas, tenha em mente: Quem costu-
ma participar menos das decisões co-
munitárias e como garantir o acesso 
equitativo a estes espaços de tomada 
de decisões?

A mobilização deve reunir diferentes sa-
beres e papéis essenciais:

Quem 
Participa 14
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Defesa Civil local

Que traz o conhecimento técnico, as diretrizes de segurança e a 
conexão com os sistemas de alerta oficiais.

Famílias

Elo fundamental para estender as ações de preparação e cuidado 
para dentro das casas.

Associações e coletivos

Que fortalecem a organização comunitária, potencializam os muti-
rões e as redes de apoio mútuo. Sempre que existirem no território, 
envolva também conselhos, fóruns e outros espaços de participa-
ção e controle social, como conselhos de bacias hidrográficas e de 
unidades de conservação.

Comunidade escolar

Estudantes (com sua energia para multiplicar o conhecimento em 
casa), professores (mediando o aprendizado prático), e equipe 
gestora (garantindo o suporte institucional e a escola como um 
ponto seguro de apoio) formam uma rede viva capaz de transfor-
mar o protocolo em ação real e contínua no dia a dia. Além disso, é 
provável que a escola já tenha mapeado o território anteriormente, 
identificando suas capacidades e fragilidades, servindo como im-
portante fonte de informação para as atividades do grupo.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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Quem 
Participa 15
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Moradores antigos

Os guardiões da memória do lugar, fundamentais para resgatar o 
histórico de eventos passados e os sinais da natureza que a ciência 
nem sempre vê.

Por isso, é importante incluir pessoas e instituições diversas.

Divulgue nos meios de comunicação mais acessados por sua comunidade: rádio, mural, 
jornal, mídias sociais, alto-falantes. Inclua as lideranças religiosas, e/ou comunitárias 
para que possam compartilhar o convite com os seus.

Juntos, pensem em uma data, horário e local que seja bom para a maioria. Definido isso, 
é hora de envolver todos(as)!

“Venham  
ajudar a nossa 
comunidade  
a enfrentar  
os eventos  
extremos!”.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS
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Etapas 
de Trabalho
A elaboração dos Protocolos Comunitários pode ser estruturada  
em três momentos pedagógicos:

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS 17

etapa 01

etapa 02

etapa 03

PREPARANDO O 
TERRENO  

(sensibilização  
e memória local)

DIAGNÓSTICO DO 
TERRITÓRIO  
(olhar ao redor)

CONSTRUINDO O  
PROTOCOLO  

COMUNITÁRIO
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06

etapa 01

Inicie o encontro com perguntas simples que resgatam a memória local:

Qual foi o evento climático mais marcante que já vivemos?

O que aconteceu?

Como as pessoas reagiram?

O que aprendemos?

O clima mudou em relação à época de nossos pais e avós?

Registre as respostas em cartazes, cadernos ou gravações. Esta ativi-
dade ajuda a valorizar os conhecimentos locais e a construir uma memória 
coletiva do território.

Material complementar: História oral e percepção da mudança do clima 
em Jornadas Pedagógicas Cemaden.

PREPARANDO O TERRENO  
(sensibilização e memória local)

Objetivo: Mobilizar as pessoas e construir uma compreensão com-
partilhada sobre os riscos climáticos do território.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS 18Etapas 

de trabalho

https://educacao.cemaden.gov.br/jornada/historia-oral-memoria-e-percepcao-das-mudancas-no-clima/
https://educacao.cemaden.gov.br/jornada/historia-oral-memoria-e-percepcao-das-mudancas-no-clima/
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PRODUTOS DA ETAPA 1: 

Uma linha do tempo dos principais eventos extremos vividos pela co-
munidade; e a seleção ou ranking dos eventos extremos prioritários.

A partir daqui, caso tenham sido selecionados mais de um evento       
extremo como prioridade, é recomendável dividir o grupo em grupos 
menores. Cada novo grupo de trabalho (GT) fica responsável por um 
evento extremo. Caso o número de participantes seja muito pequeno 
para isso, todos se juntam para pensar no evento extremo mais impor-
tante, por ordem de prioridade.

Diante do que já temos, é hora de definir quais eventos extremos mais 
afetam a comunidade. Ou seja, para quais eventos vamos dedicar proto-
colos específicos. Olhando para o presente, respondam:

Qual evento ocorre com mais frequência?

Qual evento causa mais danos?

Qual ameaça pode colocar vidas em risco?

Os cinco temas prioritários trabalhados pelo Cemaden Educação podem 
servir como referência. Consulte os Cadernos Temáticos para ter mais 
informações sobre: inundações; deslizamentos; secas; incêndios; on-
das de calor. 

Ao final, escolham os eventos mais relevantes para o território, nume-
rando-os por ordem de prioridade. É sobre eles que vamos falar daqui 
em diante.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-inundacoes.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-deslizamentos.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-secas.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-incendios.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-ondas-de-calor.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-ondas-de-calor.pdf
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etapa 02 DIAGNÓSTICO DO TERRITÓRIO  
(olhar ao redor)

Objetivo: Identificar riscos, vulnerabilidades, capacidades e recursos  
existentes.

Um ótimo jeito de começar esse diagnóstico é caminhar pelo território. 
Caso a caminhada não seja possível, faça uma roda de conversa e propo-
nha que os participantes puxem da memória: áreas que alagam; encos-
tas instáveis; locais sujeitos a incêndios; áreas muito quentes; pontos 
de acúmulo de lixo. Também: nascentes, córregos e áreas verdes; locais 
seguros para abrigo; equipamentos públicos importantes, incluindo rede 
de saúde (SUS).

Além dos riscos físicos, esteja atento também para as pessoas que                     
povoam esse lugar e suas vulnerabilidades. Tente identificar:

Onde vivem pessoas com mobilidade reduzida?

Quem encontra mais dificuldades para  
sair de casa durante uma emergência?

Quem costuma ficar sem acesso  
à informação e como resolver isto?

Quem tem sua renda  
ou modo de vida ameaçados  
pelos eventos extremos?

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS

Etapas 
de trabalho 20
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A construção dos Protocolos Comunitários deve buscar a participação ativa 
dos grupos mais impactados em todas as etapas do processo. Sempre que 
possível, devem prever medidas específicas para proteger grupos mais 
vulneráveis e fortalecer redes de solidariedade e apoio mútuo.

O objetivo é reconhecer não apenas os problemas, mas também as ca-
pacidades de resposta já presentes na comunidade. Reflitam também 
sobre:

Quais os equipamentos comunitários de acolhimento ou iniciativas  
solidárias existentes no território?

Quais são as lideranças locais ou grupos organizados de jovens,  
mulheres e idosos?

Quais conhecimentos tradicionais podem ajudar a compreender e  
enfrentar os riscos?

Material complementar: Cartografia Social: espacializando os riscos 
socioambientais, das Jornadas Pedagógicas do Cemaden.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS
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Para finalizar, em uma folha grande, os participantes desenham o terri-
tório. Fotografias, desenhos e anotações podem ajudar no registro. No 
desenho, devem ser indicados:

Áreas de risco: locais de inundação; encostas; áreas de queimadas; re-
giões sem sombra ou com calor excessivo.

Recursos existentes: escolas; postos de saúde; igrejas; centros comunitá-
rios; espaços de acolhimento; fontes de água; lideranças de referência.

Pessoas e grupos prioritários: idosos; crianças pequenas; gestantes; pes-
soas com deficiência; moradores isolados.

PRODUTOS DA ETAPA 2: 

Mapa comunitário de riscos e potencialidades do território.

https://educacao.cemaden.gov.br/jornada/cartografia-social-espacializando-os-riscos-socioambientais/
https://educacao.cemaden.gov.br/jornada/cartografia-social-espacializando-os-riscos-socioambientais/
https://educacao.cemaden.gov.br/jornada/cartografia-social-espacializando-os-riscos-socioambientais/
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etapa 03 CONSTRUINDO O  
PROTOCOLO COMUNITÁRIO

Objetivo: transformar os conhecimentos produzidos em  
procedimentos concretos.

Proteger a comunidade exige um cuidado contínuo, dividido em três mo-
mentos. Para cada evento extremo identificado, deve ser pensado o An-
tes, o Durante e o Depois:

Tudo isso feito com base em informações reais, sem ignorar os perigos e 
sem desespero.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS
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ANTES que o tempo mude, 
o foco é prevenir, mapear 
os riscos, organizar o espa-
ço e planejar as ações para 
o momento da urgência.

DURANTE a emergência, o 
importante é seguir o com-
binado para salvar vidas, 
acolher quem mais precisa 
e espalhar avisos seguros.

DEPOIS que a crise passa, é hora de acolher as pessoas, cuidar da 
saúde mental de todos, consertar o que estragou de forma sustentável 
e aprender com o que aconteceu. É importante também promover a 
compreensão coletiva das causas dos eventos extremos e dos seus 
impactos diferenciados, refletindo sobre os modos de vida das so-
ciedades atuais e agindo por mudanças.
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COMO NOS PREPARAMOS?

Além de ser um plano de emergência, o protocolo é, também, uma fer-
ramenta educativa. A partir dele, podemos identificar como melhorar o 
lugar em que vivemos, aumentando sua capacidade de resposta a um 
momento de crise. Municípios, comunidades e escolas podem:

Olhar e cuidar do território (monitoramento e zeladoria), com:

•	 Monitoramento comunitário da chuva e observação atenta do clima, 
integrando saberes tradicionais aos dados oficiais.

•	 Mutirões para limpeza de córregos e bueiros para evitar alagamen-
tos.

•	 Plantio de árvores, recuperação de nascentes e criação de hortas 
e jardins de chuva (que ajudam a terra a absorver a água da chuva  
mais rápido).

Preparar os espaços públicos (infraestrutura e conforto), com:

•	 Construção de áreas de sombra e uso de plantas nos pátios e arre-
dores das escolas para aliviar os dias de calor intenso.

•	 Armazenamento seguro de água, garantindo cisternas e caixas 
d’água limpas e bem cuidadas para os períodos de seca. 

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS
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antes
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Promover rodas de conversa para a compreensão crítica dos modos 
de vida que podem melhorar ou piorar a situação, e agir no sentido 
das soluções propostas.

O mapeamento do território vai permitir identificar quais locais po-
dem servir como abrigo seguro no momento de crise (escolas, igrejas, 
pontos de cultura etc.).

É importante prever o que precisa ser melhorado nesses endereços, 
para que possam receber as pessoas durante o evento extremo. Por 
exemplo: garantir acesso à água filtrada sem depender de energia elé-
trica; instalar sistemas de iluminação de emergência, chuveiros, pontos 
de vigília para segurança (especialmente de mulheres e crianças).

Por que esses eventos 
estão se tornando mais 
frequentes e intensos?

Que formas de ocupação 

do território, de 

produção e consumo, 

podem aumentar ou 

reduzir esses riscos?

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS

Etapas 
de trabalho 24
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Organizar a comunidade (segurança e comunicação), com:

•	 Criação e treinamento de brigadas comunitárias, organizando grupos 
de moradores voluntários para saberem exatamente como agir e 
apoiar a Defesa Civil.

•	 Campanhas educativas com a produção de vídeos, podcasts, músi-
cas e exposições feitas pelos próprios jovens e moradores.

A elaboração do protocolo é uma ação do ANTES, para ser usado  
no DURANTE. 

 
Esse planejamento visa minimizar os impactos de um evento extremo. 
Nenhum protocolo elimina completamente os riscos. Porém, comunida-
des organizadas, informadas e mobilizadas conseguem proteger vidas, 
fortalecer vínculos e responder melhor aos desafios impostos pelos 
eventos extremos.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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Estas informações são o coração do Protocolo Comunitário. 
O documento deve responder a algumas perguntas:

1. O que precisa ser feito?

Olhando para o evento extremo que vocês estão trabalhando, pensem 
quais atividades precisam ser realizadas. Por exemplo, avisar que o 
rio transbordou ou auxiliar pessoas com mobilidade reduzida.

2. Quem faz o quê?

Consulte a lista de tarefas e distribuam as responsabilidades. É im-
portante que todos saibam o que deve ser feito, e quem deve fazer o 
quê. Por exemplo: “Quando a água subir até tal ponto, quem deve 
avisar toda a comunidade?”

PERGUNTAS-CHAVE

quem comunica? 

quem apoia crianças? 

quem auxilia idosos e pessoas com deficiência? 

quem abre o abrigo? 

quem acompanha os alertas oficiais? 

quem faz o registro das ocorrências? 

quem articula apoio externo?

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS

Etapas 
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COMO AGIMOS EM CASO
DE EVENTO EXTREMO

durante
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Ao responder essas perguntas, indiquem nomes de forma clara e es-
pecífica. Ao invés de “a escola é responsável por isso”, saiba exatamente 
quem na escola: Francisco? Sandra? A pessoa e a comunidade precisam 
saber quais os papéis de cada um.

Evite concentrar tarefas em apenas uma pessoa. Quanto mais gente 
ajudar, mais ações poderão ser realizadas e menor será o impacto 
negativo da crise.

É importante que o documento tenha, de forma bem fácil, os telefones 
de contato dos principais órgãos que podem ser acionados em 
situações de emergência como, por exemplo:

Bombeiros (193); Defesa Civil (199); e Samu (192).

Outra pergunta que deve estar na ponta da língua, é sobre uma mochila 
de emergência:

O que cada morador deve levar se precisar sair rápido?

Documentos

Mudas de roupa

Lanterna

Água Remédios  

de uso diário

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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3. Como? 

Para cada “Quem” anterior, definir como será feito. 

Por exemplo:

4. Para onde vamos?

É hora de definir locais seguros. Com base no diagnóstico do território 
(Etapa 1), o grupo deve identificar: rotas de saída; pontos de encontro; 
locais de abrigo temporário; caminhos alternativos.

No final deste Guia, você encontra um roteiro resumido para esta etapa 
de construção do Protocolo.

Quem comunica? 

Definir como o alerta chega às pessoas: mensagens de WhatsApp; rádio 
comunitária; carro de som; sirene; sino; alto-falante da escola; comuni-
cação porta a porta.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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Passada a tempestade ou a fase mais crítica da emergência, o traba-
lho do protocolo comunitário continua. O momento do pós evento ser-
ve para acolher, consertar o que foi afetado, fortalecer a comunidade 
para que o grupo esteja ainda mais preparado no futuro. Também é 
importante repensar as formas de ocupação do território, bem como 
os hábitos de produção e consumo e os modelos de reordenação so-
cial.

Municípios, comunidades e escolas podem planejar as seguintes 
ações para o DEPOIS: 

Acolher as pessoas e cuidar da saúde (cuidado e afeto):

•	 Criar espaços de escuta sensível e apoio psicológico profissio-
nal para cuidar da saúde mental de moradores, crianças e também 
para os voluntários e brigadistas que atuaram na linha de frente.

•	 Garantir o atendimento médico necessário para tratar ferimentos 
ou prevenir doenças que surgem após os eventos (como micoses 
ou leptospirose em caso de inundações).

•	 Promover rodas de conversa, contação de histórias e outras ativi-
dades artísticas e culturais que ajudem a comunidade a lidar com o 
impacto emocional.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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DEPOIS: COMO NOS RECUPERAMOS 
E APRENDEMOS?

depois
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Avaliar o que aconteceu e organizar a ajuda  
(logística e transparência):

•	 Mapear e registrar os danos, ajudando a medir os impactos no ter-
ritório (quantas pessoas foram afetadas, casas atingidas ou dias de 
aula perdidos).

•	 Fazer uma roda de avaliação sobre o que deu certo e o que pode-
ria ter sido melhor. Avaliar se os alertas funcionaram, se as rotas de 
fuga foram seguras etc.

•	 Articular apoios e direitos, buscando recursos através de fundos 
comunitários, doações, e acompanhar decretos e direitos públicos 
para a reconstrução do bairro.

Recuperar o ambiente e pensar no futuro (restauração):

•	 Fazer mutirões para recuperar áreas queimadas, plantar árvores 
para combater as ilhas de calor e limpar rios, focando em soluções 
naturais que diminuam os riscos de novos desastres.

•	 Registrar as memórias para não esquecer, a partir de livretos ou 
vídeos com a experiência vivida e os relatos dos moradores.

PRODUTOS DA ETAPA 3: 

Protocolo Comunitário pronto, revisado e validado pela comunidade.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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Mantendo o Protocolo 
Comunitário vivo

Os riscos mudam e os territórios também. Por isso, recomenda-se revi-
sar o protocolo pelo menos uma vez por ano. Também é importante atu-
alizá-lo quando ocorrer: mudança de lideranças; grandes obras no ter-
ritório; novos eventos extremos; mudança de gestão das principais  
instituições envolvidas.

Finalizado o trabalho, é importante que o Protocolo de Educação Ambiental 
para eventos extremos da sua comunidade fique acessível a todas as pes-
soas que participaram de sua elaboração e, também, a toda a comunidade. 
Fale com as pessoas, mande nos grupos de whatsapp e em outras redes 
sociais, divulgue em: murais; cartilhas; grupos digitais; rádios comunitárias; 
carros de som, assembleias; reuniões escolares.

NÓS TAMBÉM QUEREMOS SABER  
COMO FOI O SEU DIÁLOGO!

Clique no QRCode ao lado para mandar informações 
sobre os diálogos autogestionados, enviar fotos e en-
caminhar o Protocolo de sua Comunidade, para que 
sirva de inspiração para outros grupos.

Se você tiver alguma dica de como melhorar este Guia, 
os Cadernos Temáticos, ou quiser deixar qualquer 
outra contribuição para este processo, também será 
bem-vinda. 

GUIA PARA DIÁLOGOS 
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Passo-a-passo 
resumido

Convide a comunidade  
(pessoas e instituições públicas e privadas, incluindo, se pos-
sível: SUS, Defesa Civil, Bombeiros etc.) para o Diálogo sobre 
prevenção e proteção. Escolham um local apropriado, com 
data e horário que facilitem a participação de todos.

No encontro, conversem sobre eventos extremos e pensem, 
juntos, nos eventos extremos que já aconteceram, no que foi 
feito e nos que mais afetam a comunidade. Caso haja, mais de 
um evento extremo, criem um ranking de prioridades.

Se o número de participantes permitir, dividam-se em grupos 
focados em cada um dos eventos extremos priorizados. Se o 
grupo for pequeno, trabalhem um evento extremo por vez, de 
acordo com a ordem de prioridade.

Ainda com o olhar voltado para a sua comunidade, tentem iden-
tificar os problemas (áreas que alagam, que acumulam lixo) e 
as capacidades de resposta (abrigos, postos de saúde etc). 
Nesse exercício, considere também as pessoas: onde estão as 
pessoas mais vulneráveis, onde estão as lideranças locais etc.

1

2

3

4
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Faça um mapa simples, indicando as áreas de risco, os recur-
sos existentes, as pessoas e os grupos prioritários.

Defina prazos e responsáveis e deixe o grupo refletir sobre os 
procedimentos para o “Antes”, o “Durante” e o “Depois” de 
cada evento extremo elencado.

Sistematize os resultados das discussões dos grupos. Pre-
encha o roteiro do protocolo por evento extremo, definindo os 
compromissos de cada pessoa e de cada instituição com ênfa-
se na fase “Durante” o evento extremo. Você pode usar o roteiro 
simplificado da página 35.

Definam um prazo para o monitoramento e avaliação dos com-
promissos assumidos e dos seus resultados.

Listem pessoas e instituições de fora da comunidade que se-
rão procuradas e quem vai fazer isto.

Finalizado o trabalho, divulgue amplamente o Protocolo de 
Educação Ambiental para eventos extremos da sua comunida-
de, para que todos tenham acesso.

5

6

7

8

9

10

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS

Passo-a-passo 
resumido 33



GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS 36

Sempre que possível, organize rodas de diálogos para a compreensão con-
textualizada e crítica dos eventos extremos e para combinar ações voltadas 
para a melhoria das condições existenciais.

Ao final, você pode nos contar, mandar fotos e sugerir aprimoramentos para 
todo o processo por um formulário eletrônico disponível aqui.

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS

Passo-a-passo 
resumido 34

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeIiYK1uOOByEnUdq9JooW_r4X39L4epXo1Tfu-vix6zs0OXQ/viewform?pli=1&pli=1
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Identificação

•	 Território, instituição ou escola:

•	 Responsáveis pela elaboração deste 
documento:

•	 Qual é o principal perigo do nosso  
território (evento extremo prioritário)?

•	 Telefones de emergência:

•	 Quais ações devem ser tomadas  
quando ocorrer o evento extremo? 

•	 Para onde vamos?  
(rotas de saída e pontos de encontro/
abrigos)

•	 Quais pessoas precisam de atenção 
prioritária? 

•	 Quais instituições precisam ser  
acionadas e podem ajudar?

Data da última revisão:

Quem faz o quê?

GUIA PARA DIÁLOGOS 
AUTOGESTIONADOS 35

Roteiro 
Simplificado

Quem ajuda quem?
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Cada documento de referência foi listado com: título da publicação, link para acesso ao 
material, órgão(s) responsável(is) e o seu objetivo.

Esta lista não está fechada. Sabemos que existem muitos outros materiais e experiên-
cias importantes por aí. Se você conhece alguma cartilha, guia ou projeto que ficou de 
fora, compartilhe com a gente para que possamos incluir aqui no futuro.

Guia para planos comunitários de redução de riscos e adaptação climática, da Secre-
taria Nacional de Periferias (Ministério das Cidades). Ensina moradores de áreas vulne-
ráveis a fazer autodiagnóstico de riscos. Referência de linguagem acessível e cartografia 
social (mapeamento do território pelos próprios moradores).

Guia para elaboração de planos de contingência escolares para eventos climáticos, 
da Secretaria da Educação do RS (Seduc-RS), Instituto Alana e parceiros. Oferece orien-
tações práticas, reflexões e estratégias para a construção de ambientes escolares se-
guros, acolhedores, sustentáveis e resilientes. Aborda ações antes, durante e depois do 
evento extremo e apresenta modelos de formulários e atividades.

Guia para elaboração de planos de contingência do Ministério da Saúde. Fornece uma 
estrutura norteadora para a elaboração de planos de contingência no âmbito do SUS, 
com foco na preparação e resposta a emergências em saúde pública.

Protocolo mulheres e emergências climáticas: Diretrizes e recomendações para a 
proteção de direitos na gestão de riscos e respostas a desastres, do Ministério das 
Mulheres. Orienta a incorporação estrutural da perspectiva de gênero na gestão de ris-
cos e de desastres associados às emergências climáticas.

Jornadas Pedagógicas, do Programa Cemaden Educação, do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de Desastres (Cemaden), do Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI). Metodologia de trabalho que propõe caminhos formativos de 
aprendizagem, de investigação-ação-participativa e de Ciência Cidadã em Educação em 
Redução de Riscos de Desastres e Educação Ambiental Climática.
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Documentos de  
Referência

https://www.gov.br/cidades/acl_users/credentials_cookie_auth/require_login?came_from=https%3A//www.gov.br/cidades/pt-br/assuntos/publicacoes/arquivos/arquivos/GuiaPCRA_WEB.pdf
https://www.gov.br/cidades/acl_users/credentials_cookie_auth/require_login?came_from=https%3A//www.gov.br/cidades/pt-br/assuntos/publicacoes/arquivos/arquivos/GuiaPCRA_WEB.pdf
https://alana.org.br/wp-content/uploads/2025/10/plancon-escolar-guia-eventos-climaticos-digital.pdf
https://alana.org.br/wp-content/uploads/2025/10/plancon-escolar-guia-eventos-climaticos-digital.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/emergencia-em-saude-publica/guia-para-elaboracao-de-planos-de-contingencia
https://www.gov.br/mulheres/pt-br/central-de-conteudos/publicacoes/protocolo-mulheres-e-emergencias-climaticas.pdf/@@display-file/file
https://educacao.cemaden.gov.br/jornadas/
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Coleção e curso EaD “Nós no clima da mudança: caminhos de educação e justiça 
climática, do Programa Cemaden Educação, do Centro Nacional de Monitoramen-
to e Alertas de Desastres (Cemaden), do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). Prepara educadores para trabalharem as mudanças do clima e suas implicações 
na sala de aula.

Midiateca do Programa Cemaden Educação, do Centro Nacional de Monitoramen-
to e Alertas de Desastres (Cemaden), do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). Repositório de livros, artigos, jogos, podcasts, vídeos e sites que contribuem 
com o tema.

Educação em clima de riscos de desastres do Programa Cemaden Educação, do Cen-
tro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres (Cemaden), do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). Reúne marcos conceituais de desastres, políti-
cas públicas nacionais e internacionais, conhecimentos e práticas que orientam o traba-
lho do Cemaden Educação.

Cuidar e Proteger - infância e adolescência e a crise climática, do Instituto Alana. 
Traz recomendações voltadas à aplicação de medidas socioeducativas e de acolhimen-
to. Divulga canais de comunicação e denúncias de violações de direitos de crianças e 
adolescentes, idosos ou pessoas com deficiência.

Desastres Socioambientais e mudança climática, da Abrampa. Aborda a criação e es-
truturação de órgãos públicos especializados destinados à tutela ecológica e até mes-
mo campanhas públicas de Educação e conscientização ambiental, além de outras me-
didas com o propósito de assegurar a efetividade do direito fundamental em questão.

Guia de adaptação a mudanças climáticas da WWF. Para entes federativos. Sensibili-
zação e integração na educação; serviços de extensão; compartilhamento de conheci-
mento local e tradicional, incluindo a integração no planejamento da adaptação; e comu-
nicação por meio da mídia.

Emergências de desastres e crise climática: o que fazer? de Cáritas Brasileira. Orien-
ta sobre o Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil e seus mecanismos de resposta 
e recuperação diante de um desastre.

Diretrizes de Educação Ambiental Climática em contextos de emergência climática, 
do Fundo Brasileiro de Educação Ambiental (FunBEA), Instituto Clima e Sociedade; 
e Cemaden Educação. Apresenta diretrizes, indicadores e valores que orientam ações 
de educação no enfrentamento da emergência climática.

https://educacao.cemaden.gov.br/midiateca/nos-no-clima/
https://educacao.cemaden.gov.br/midiateca/
https://educacao.cemaden.gov.br/wp-content/uploads/2022/10/livro-cemaden_web-versao-digital.pdf
https://alana.org.br/wp-content/uploads/2025/02/recomendacoes-crise-climatica.pdf
https://www.cnmp.mp.br/portal/images/Publicacoes/documentos/2024/mudancas-climaticas.pdf
https://d3nehc6yl9qzo4.cloudfront.net/downloads/guia_adaptacao_wwf_iclei_revfinal_01dez_2.pdf
https://caritas.org.br/storage/arquivo-de-biblioteca/June2025/BraRoO926qZQsz5bky1K.pdf
https://www.funbea.org.br/wp-content/uploads/2023/09/Relatorio_EA-na-EC_DiretrizesEducacaoAmbientalClimatica.pdf
https://www.funbea.org.br/wp-content/uploads/2023/09/Relatorio_EA-na-EC_DiretrizesEducacaoAmbientalClimatica.pdf
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Vigia, povo! Um guia de vigilância popular em saúde - Protagonismo popular na de-
fesa da vida. Organizado pelo Ministério da Saúde e parceiros, o Guia contribui para a 
defesa da vida nos territórios na busca de ambientes mais saudáveis.

Livro infantil Guardiões do Clima - aprender brincando a agir em eventos extremos, 
do Instituto Sollares. Educa para a prevenção de riscos e proteção de crianças por meio 
de histórias e brincadeiras.

Guia prático para enfrentamento ao Super El Niño e eventos climáticos extremos, da 
Associação Brasileira de Municípios (ABM). O documento orienta prefeituras, secreta-
rias e equipes técnicas sobre o que fazer antes, durante e depois de um evento extremo.

Sendai Framework for Disaster Risk Reduction: for children, de Plan International; 
Unicef; Visão Mundial; Save the Children; Crianças em um Clima em Mudança; Escri-
tório das Nações Unidas para a Redução do Risco de Desastres (UNDRR); ChildFund 
Alliance. Disponível em inglês. Título em Português: Marco de Sendai para a Redução do 
Risco de Desastres: para crianças. Com base no Marco de Sendai, o documento ajuda a 
preparar crianças de 10 a 14 anos para agir de forma organizada e eficaz em caso de de-
sastres.

Grupo de Resposta a Animais em Desastres (GRAD). Grupo de voluntários que promo-
ve ajuda humanitária aos animais e pessoas em circunstâncias de vulnerabilidade em 
desastres e comunidades isoladas, No Instagram, traz várias informações sobre a ques-
tão animal em situações de eventos extremos: @gradbrasil 

Guia de orientação para pessoa idosa em situação de riscos e desastres, do Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da Cidadania. Oferece medidas práticas que aumentam a 
capacidade de preparação, mitigação e resposta para pessoas idosas, diante de riscos e 
desastres, reconhecendo as particularidades dessa população.

Guia de Orientação para Salvaguarda dos Direitos Humanos de Públicos Prioritários 
em Contextos de Desastres e Emergências Climáticas, do Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania.

Como construir cidades mais resilientes: um guia para gestores públicos locais, do 
Escritório das Nações Unidas para Redução de Riscos e Desastres. Voltado a gesto-
res públicos locais, apresenta atividades de redução de riscos de desastres, a partir de 
“Dez passos essenciais para construir cidades resilientes”.

https://ceara.fiocruz.br/participatorio/wp-content/uploads/2023/11/Guia-de-Vigilancia-Popular-WEB-152mb.pdf
https://www.sollaresinstituto.org/aventuras-dos-guardi%C3%B5es-do-clima
https://abm.org.br/wp-content/uploads/2026/07/Guia-Pratico-de-Enfrentamento-a-Desastres_Super-El-Nino-3.pdf
https://abm.org.br/wp-content/uploads/2026/07/Guia-Pratico-de-Enfrentamento-a-Desastres_Super-El-Nino-3.pdf
https://www.undrr.org/media/16518/download?startDownload=20261008
https://gradbrasil.org.br/
https://www.instagram.com/gradbrasil/
https://www.gov.br/mdh/acl_users/credentials_cookie_auth/require_login?came_from=https%3A//www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-idosa/publicacoes/guia_de_orientacao_para_pessoa_idosa.pdf
https://www.gov.br/mdh/acl_users/credentials_cookie_auth/require_login?came_from=https%3A//www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-idosa/publicacoes/guia_de_orientacao_para_pessoa_idosa.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/cartilha_dh_cop_30_digital_defeso.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/cartilha_dh_cop_30_digital_defeso.pdf
https://www.unisdr.org/files/26462_guiagestorespublicosweb.pdf
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Guia para diálogos
Autogestionados

Caderno Temático
Deslizamentos de Terra

Caderno Temático
Secas

Caderno Temático
Ondas de Calor

Caderno Temático
Inundações, Enchentes e 

Alagamentos

Caderno Temático
Incêndios

https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/guia-eventos-extremos.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/guia-eventos-extremos.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-deslizamentos.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-deslizamentos.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-secas.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-secas.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-ondas-de-calor.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-ondas-de-calor.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-inundacoes.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-inundacoes.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-inundacoes.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-incendios.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/educacao-ambiental/protocolo-incendios.pdf

